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ABSTRACT PLAYFUL AND PRACTICAL ACTIVITIES IN GEOL-
OGY TEACHING: MOTIVATIONAL COMPLEMENT FOR LEARNING. I t ’ s 
unanimous that the teaching of Geology, in the training of individuals, should not limit itself to 
its scientific features. It is also essential to invest in its formative character since the lowers levels of 
teaching. The lack of research in this area justifies this investigation, which intended to evaluate 
the advantages in the application of playful and practical activities as strategic complements. They 
act as facilitator’s elements in Geology teaching and learning processes. The research methodology 
adopted was Research & Development with the aim to develop, implement and evaluate two 
recreational and practical activities. These ones were applied to 71 students of a portuguese public 
school. Data collecting instruments were elaborated, such as questionnaires and observation reports. 
The evidences showed that playful and practical activities are valuable strategic complements in 
the processes of teaching and learning, allowing us to advocate more time and space for them in 
the teaching process.

KEYWORDS Playful and practical activities, teaching geology, learning geology, 
motivational complement, learning.

RESUMO É unânime que o Ensino das Geociências, na formação dos indivíduos, 
não deve resumir-se ao seu carácter científico, sendo imprescindível, outrossim, investir no seu carácter 
formativo desde os níveis mais básicos do ensino. A escassez de pesquisas neste âmbito justifica a pre-
sente investigação que pretendeu contribuir para aferir as mais-valias da aplicação de actividades 
lúdico-práticas como complementos alternativos e inovadores, actuando como elementos facilitadores 
no processo de ensino e aprendizagem da Geologia. A metodologia adoptada foi a Investigação & 
Desenvolvimento que visou a elaboração, aplicação e avaliação de duas actividades lúdico-práticas. 
As duas actividades lúdico-práticas foram aplicadas a 71 alunos de uma escola pública em Portugal. 
Administraram-se instrumentos de recolha de dados como, por exemplo, questionários e relatórios 
de observação. Constatou-se que as actividades eram complementos motivacionais valiosos no 
processo de ensino e aprendizagem de conceitos com algum nível de abstracção, permitindo advogar 
um espaço e tempo maiores para a sua utilização na prática pedagógica.

PALAVRAS-CHAVE Actividades lúdico-práticas, ensino da geologia, aprendizagem da geo-
logia, complemento motivacional, aprendizagem.
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experimental” (AE), o termo aplica-se às actividades 
práticas onde há controlo e manipulação de variáveis 
e que podem ser laboratoriais, de campo ou outro 
tipo de actividades práticas.

A figura 1 ilustra a relação que existe entre os 
três tipos de actividades referidas anteriormente.

O conhecimento é, pois, “uma aventura incerta que 
comporta em si mesmo, permanentemente, o risco de ilu-
são e do erro”.

Edgar Morin

Introdução
A relevância do trabalho prático no Ensino 

das Ciências é amplamente reconhecida, não só 
por investigadores e professores de diversos níveis 
de ensino mas também por decisores de políticas 
educativas e de curricula (Oliveira 1999). Neste 
estudo (integralmente apresentado na dissertação 
de Mestrado de Constante 2009) aplica-se o termo 
“actividade lúdico-prática” a todas as actividades 
de cariz lúdico, em que o aluno está activamen-
te envolvido na sua concretização. Actualmente, 
é inquestionável que as actividades práticas têm 
centrado a atenção de educadores e investigadores 
da área da Educação em Ciências. Contudo, tem 
sido ampla a confusão nas escolas e mesmo entre 
investigadores sobre o significado a imputar aos 
termos “prático”, “laboratorial” e “experimental”, o 
que, no contexto do Ensino das Ciências, importa 
clarificar.

Seguindo a perspectiva apresentada por Leite 
(2001), baseada em trabalhos anteriores de Hodson 
(1988), os três termos referem-se a actividades cujas 
características podem ou não confluir simultane-
amente na mesma. A designação “actividade prá-
tica” (AP) aplica-se a todas as actividades em que 
o aluno está activamente envolvido na realização 
de uma tarefa. Se analisarmos este envolvimento 
ao nível psicomotor, cognitivo ou afectivo, a AP 
pode incluir actividades laboratoriais, trabalho de 
campo, actividades de resolução de problemas de 
lápis e papel, pesquisa bibliográfica sobre um dado 
assunto; mas já o não é assistir à exposição de um 
tema ou à realização de uma demonstração pelo 
professor, ainda que de cariz laboratorial. Por “acti-
vidade laboratorial” (AL) entende-se um conjunto 
de actividades que decorrem no laboratório (ou 
numa sala normal, desde que não acarrete riscos 
para a saúde e/ou segurança), com materiais e/ou 
equipamentos próprios. A AL só será considerada 
uma AP, se o aluno for o executante da mesma. 
De salientar que, os materiais e/ou equipamentos 
também podem ser utilizados num lugar ao ar 
livre (onde os fenómenos ocorrem ou os materiais 
existem), designando-se, neste caso, as actividades 
por “actividades de campo”. Quanto à “actividade 

Figura 1 – Relação entre actividade prática, laboratorial e 
experimental (adaptado de Martins et al. 2007)

Pela análise da figura 1, constata-se que (Mar-
tins et al. 2007):

• na área (1) situa-se a actividade prática que não 
é do tipo laboratorial, nem do tipo experimental;

• na área (2) situa-se a actividade prático-labo-
ratorial que não é do tipo experimental (por exem-
plo, a aprendizagem de técnicas laboratoriais);

• na área (3) situa-se a actividade prático-
experimental que não é do tipo laboratorial, logo 
não utiliza equipamentos de laboratório;

• na área (4) situa-se a actividade prático-
laboratorial-experimental, onde se inserem as de 
grau de abertura variável, através das quais o aluno 
deverá encontrar resposta a uma questão inicial. 

Como foi comprovado por Piaget, as activida-
des de natureza prática sempre foram consideradas 
importantes para as crianças, principalmente nas 
faixas etárias mais baixas, como forma de potenciar 
a sua ligação com o mundo exterior, sendo esta fun-
damental para o desenvolvimento do próprio conhe-
cimento. De salientar, no entanto, que a simples 
manipulação de objectos e instrumentos não implica 
obrigatoriamente a geração de conhecimento. É 
imprescindível questionar, reflectir, interagir, res-
ponder a perguntas, planear e confrontar opiniões, 
para que uma actividade prática possa desenvolver 
nos alunos o desafio intelectual que os mantenha 
interessados em desejar compreender fenómenos, 
relacionar situações, desenvolver interpretações e 
elaborar previsões (Martins et al. 2007).

Segundo Wellington (1998), sendo o trabalho 
prático adequadamente conduzido, os argumentos 
a favor da sua utilização podem classificar-se em 
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três domínios: cognitivo, afectivo e processual. O 
quadro 1 resume os objectivos a favor da actividade 
prática, frequentemente referidos por vários inves-
tigadores (Tamir 1991, Hodson 1993, Wellington 
1998, Miguéns1999). 

Quadro 1 – Objectivos da actividade prática
(adaptado de Martins et al. 2007)

Domínio Objectivos da AP

Cognitivo • Ilustrar a relação entre variáveis, importante 
na interpretação do fenómeno.
• Ajudar a compreensão de conceitos.
• Realizar experiências para testar hipóteses.
• Promover o raciocínio lógico. 

Afectivo • Motivar os alunos.
• Estabelecer relações/comunicação com 
outros.
• Desenvolver atitudes críticas no trabalho 
de equipa.

Processual • Proporcionar o contacto directo com os 
fenómenos.
• Manipular instrumentos de medida.
• Conhecer técnicas laboratoriais e de cam-
po.
• Contactar com metodologia científica.
• Fomentar a observação e descrição.
• Resolver problemas práticos.

De salientar que nem todas as actividades práti-
cas cumprem com todos os objectivos, anteriormen-
te mencionados. Tudo depende do que se pretende 
alcançar através da sua realização. O que distingue 
as actividades não é, pois, o fenómeno (actividades 
diferentes podem centralizar-se sobre o mesmo 
fenómeno), mas o procedimento seguido.

Quadro 2 – Tipos de actividades práticas (Caamaño 2003, Martins et al. 2007)

Tipo da AP Características

Experiências sensoriais Destinadas a obter uma familiarização perceptiva com os fenómenos. Baseiam-se assim na visão, 
no olfacto, no tacto e na audição.

Experiências ilustrativas Destinadas a ilustrar um princípio ou uma relação entre variáveis. Supõem, normalmente, uma 
aproximação qualitativa ou semi-quantitativa ao fenómeno.

Exercicíos práticos Concebidos para aprender determinados procedimentos, destrezas ou para realizar experiências 
que ilustrem ou corroborem uma teoria. Têm um carácter especialmente orientado (“exercício”). 
Dependendo dos objectivos pretendidos sobre essas actividades, pode-se distinguir entre exercícios 
práticos para:

(a) a aprendizagem de competências específicas, que podem ser de natureza laboratorial, cognitiva 
(interpretação, classificação, elaboração de hipóteses) e/ou comunicacional (planificação de uma 
experiência, apresentação dos resultados, elaboração de um relatório escrito); 
(b) a ilustração e verificação experimental de uma dada teoria. 

Assim, na categoria de exercícios práticos cabem as actividades que se destinam a aprender métodos 
e técnicas ou a ilustrar teorias. 

Investigações Visam dar aos alunos a oportunidade de encontrarem resposta a uma questão-problema e, por isso, 
são conduzidas na perspectiva de trabalho científico. Proporcionam ao aluno o desenvolvimento da 
compreensão de procedimentos próprios do questionamento e, através da sua aplicação, resolver 
problemas de índole mais teórica ou mais prática (sendo, neste caso, normalmente emergentes de 
contextos reais que lhe são familiares).

Segundo Caamaño (2007), podem considerar-
se quatro tipos de actividades práticas (quadro 2), 
tendo em conta o grau de elaboração crescente das 
tarefas a realizar.

Considerando a motivação como um requi-
sito necessário e potenciado das aprendizagens, o 
Ensino das Ciências, nomeadamente o Ensino da 
Geologia, deve permitir despertar e dirigir o aluno, 
promovendo a conquista de motivos para aprender, 
para se aperfeiçoar e para desenvolver e rentabilizar 
as suas competências. Contudo, há que considerar 
que a motivação dos alunos para as actividades da 
aula depende de muitos factores tais como a idade, 
sexo, aptidão intelectual, situação económica, social 
e familiar e traços individuais da personalidade 
(Balancho & Coelho 2004).

Actividades lúdico-práticas
Desde o início do século XX que, sempre que 

se reflecte em torno do conceito de actividade lúdi-
ca, vários pontos de vista têm sido considerados, 
particularmente nos últimos cinquenta anos (Pes-
sanha 2001). Contudo, por se tratar de uma área 
de investigação complexa onde várias perspectivas 
devem ser contempladas, não se conseguiu até aos 
dias de hoje encontrar um consenso. Christie & 
Johnsen (1983) realçam que a variedade de com-
ponentes e domínios que podem ser relacionados 
com a actividade lúdica indicam a riqueza e a 
ambiguidade deste conceito, e que uma definição 
comum e universal tem sido sempre evitada pelos 
investigadores, uma vez que, sendo a actividade 
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essencialmente na segunda metade do século XX, 
que emergem as teorias de maior expressão para 
fundamentar a utilização de actividades lúdicas. A 
maioria dos autores destaca estas actividades como 
elementos motivadores e facilitadores do processo 
de ensino e aprendizagem. Defendem, ainda, que 
o propósito das actividades lúdicas não se resume 
apenas a facilitar que o aluno memorize o assun-
to abordado, mas sim a induzi-lo ao raciocínio, à 
reflexão, ao pensamento e, consequentemente, à 
(re)construção do seu conhecimento.

De acordo com Teixeira (1995), existem vários 
motivos para a utilização de actividades lúdicas nas 
práticas pedagógicas, entre eles: (i) os recursos lúdi-
cos correspondem naturalmente a uma satisfação 
interior, pois o ser humano apresenta uma tendên-
cia lúdica; (ii) o prazer e o esforço espontâneo são 
elementos fundamentais na constituição das activi-
dades lúdicas; (iii) as actividades lúdicas mobilizam 
esquemas mentais, estimulando o  pensamento 
e o senso crítico; e (iv) as actividades integram e 
accionam as esferas motoras, cognitivas e afectiva 
dos seres humanos.

Apesar de apresentarem diferentes pontos de 
vista, psicólogos com forte influência na pedagogia, 
como Jean Piaget, Henri Wallon e Lev Vygotsky, fri-
saram categoricamente a importância que os méto-
dos lúdicos proporcionam à educação de crianças, 
adolescentes e adultos. Referem, por exemplo, que 
nos momentos de maior descontracção e desinibi-
ção, facultados pelas actividades lúdicas, as pessoas 
descontraem-se, o que proporciona maior aproxi-
mação, uma melhoria na integração e na interacção 
do grupo, facilitando a aprendizagem (Negrine 
2001). Deve-se salientar que para Vigotsky (2002), o 
aluno exerce um papel activo no processo de apren-
dizagem, por apresentar condições de relacionar o 
novo conteúdo aos seus conhecimentos prévios, e 
o professor torna-se o responsável por criar zonas 
de desenvolvimento proximal, ou seja, proporciona 
condições e situações para que o aluno transforme 
e desenvolva na sua mente um processo cognitivo 
mais significativo.

Outra característica associada às actividades 
lúdico-práticas é o seu carácter desafiante. O desafio 
motiva o aluno a conhecer as suas potencialidades e 
as suas possibilidades de superação de dificuldades, 
na procura do “triunfo”, adquirindo auto-estima e 
melhorando as suas expectativas de auto-eficácia. 
Assim sendo, as actividades lúdico-práticas podem 
ser consideradas estimulantes, despertando um real 

lúdica tão rica e diversificada, uma definição única 
poderia limitá-la.

Na expectativa de que as actividades lúdico-práti-
cas potenciem uma melhoria da qualidade do ensino 
e da aprendizagem das ciências, a sua utilização surge 
como complemento à estratégia de ensino do professor 
(Lopes 2009). Neste estudo, não se perspectivam as 
actividades lúdico-práticas apenas no seu carácter 
de movimento, que tem como objectivo produ-
zir prazer aquando da sua execução e que podem 
incluir jogos, brinquedos ou divertimento. Aqui, 
são também entendidas como uma necessidade 
básica da personalidade humana e assumidas como 
um complemento educativo motivador. 

Caracterizadas pela sua atractividade, as activi-
dades lúdicas despertam o interesse do aluno: fazem 
com que participe mais; obrigam ao diálogo com 
os seus colegas; instigam-no a ouvir opiniões dife-
rentes sobre o tema abordado; apelam à reflexão, à 
colocação de questões, à construção e/ou alteração 
do seu conhecimento e à conscientização sobre o 
seu papel social no mundo. De acordo com Antu-
nes (2002, p.14), “a aprendizagem é tão importante 
quanto o desenvolvimento social e o jogo constitui uma 
ferramenta pedagógica ao mesmo tempo promotora do 
desenvolvimento cognitivo e do desenvolvimento social”. 
Por ser parte intrínseca do ser humano, o lúdico 
não deve ser utilizado somente na pré-escola, pois 
também permite a motivação para a aprendizagem 
em crianças maiores, em adolescentes e até mesmo 
em adultos ou idosos. As actividades lúdicas, se bem 
preparadas dentro do contexto que o professor quer 
trabalhar, estimularão a vontade do aluno e propi-
ciarão a aprendizagem. De acordo com Harmer 
(1991), “parece sensato sugerir que a motivação que os 
alunos trazem para a sala de aula é o único maior factor 
que afecta o seu sucesso (…) mas se os alunos não vierem 
com esta motivação, então é trabalho do professor induzi-
la” (Silvers 2005, p.220). Segundo Pessanha (2001, 
p.36), a actividade lúdica “é fácil de identificar e difícil 
de definir”. Durante algum tempo foi atribuída uma 
conotação negativa a este tipo de actividade, pelo 
facto de ter sido considerada muitas vezes como 
antagónica do trabalho, o que não favoreceu o seu 
estudo por investigadores. Actualmente, porém, o 
seu papel é reconhecido como essencial em muitos 
aspectos do domínio cognitivo, social e afectivo do 
desenvolvimento da criança.

Existem descrições da utilização de actividades 
lúdicas na prática pedagógica na Grécia e na Roma 
antiga. Contudo, de acordo com Lopes (2007) é 
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do (1995) propõe uma classificação muito útil das 
finalidades que o jogo pode assumir no ambiente 
educacional:

• jogos de azar, ou jogos de sorte, no qual o jogador 
conta apenas com a “sorte”, ou seja, depende 
de certas probabilidades para vencer. Não há 
um meio de o jogador modificar ou intervir no 
resultado ou na resolução do jogo;

• jogos quebra-cabeça: geralmente, são jogos 
individuais, cuja solução é desconhecida pelo 
jogador; 

• jogos de estratégia ou de construção de conceitos: são 
aqueles que não dependem da sorte, mas das 
decisões tomadas pelo jogador para vencer o 
jogo, ou seja, das estratégias adoptadas por ele 
no decorrer de uma partida; 

• jogos de fixação de conceitos: como o nome sugere, 
o seu objectivo é “fixar conceitos”. São os mais 
utilizados nas escolas, seja em substituição de 
listas de exercícios ou mesmo para aplicação de 
conceitos previamente adquiridos; 

• jogos computacionais: são aqueles que utilizam 
o computador na execução e aplicação; 
actualmente despertam maior interesse em 
crianças e adolescentes;

• jogos pedagógicos: são aqueles votados a favorecer o 
processo de ensino e aprendizagem e possuem 
valor pedagógico agregado; é, por isso, possível 
incluir neste tipo de jogos todas as categorias 
supracitadas. 

Segundo Miranda (2001) a relevância da 
inclusão de jogos nos processos educativos em 
contexto de sala de aula está directamente rela-
cionada com cinco fenómenos de aprendizagem: 
(i) cognição (desenvolvimento da inteligência e 
da personalidade, fundamentais para a construção 
de conhecimentos); (ii) afeição (desenvolvimento 
da sensibilidade e da estima e actuação no sentido 
de estreitar laços de amizade e afectividade); (iii) 
socialização (simulação de vida em grupo); (iv) 
motivação (envolvimento da acção, do desafio 
e mobilização da curiosidade); e (v) criatividade 
(exercício de imaginação).

Em consonância com o anteriormente referido, 
conclui-se que as actividades lúdico-práticas cons-
tituem um importante instrumento de trabalho 
quando o mediador as explora no sentido de desen-
volver competências e promover a motivação dos 

interesse dos alunos para com termos e conceitos 
específicos da Geologia. 

É possível considerar um vasto leque de acti-
vidades lúdico-práticas: resolução de enigmas, 
dinâmicas de integração grupal, actividades rítmi-
cas, trabalhos de recorte e colagem, exercícios de 
expressão dramática, jogos, entre outras possibili-
dades. Mais importante do que o tipo de activida-
de, no entanto, é a forma como esta é orientada, 
vivenciada, e como é percepcionada, ou seja, se são 
bem entendidas as razões por que está a ser reali-
zada. As actividades lúdico-práticas que têm tido 
mais relevo no processo de ensino e aprendizagem, 
pela qualidade intrínseca que possuem de despertar 
motivação, são os jogos.

No presente estudo é adoptada a definição de 
jogo de Kishimoto (1996), que aponta para três 
níveis de diferenciação:

i) jogo é o resultado de um sistema linguístico, isto é, 
o sentido do jogo depende da linguagem 
e do contexto social. A noção de jogo não 
remete à língua particular de uma ciência, 
mas a um uso quotidiano. Assim, o essencial 
não é obedecer à lógica de uma designação 
científica dos fenómenos e sim, respeitar o uso 
quotidiano e social da linguagem, pressupondo 
interpretações e projecções sociais;

ii) jogo é um sistema de regras, ou seja em qualquer 
jogo é possível identificar uma estrutura 
sequencial que especifica a sua modalidade. 
Estas estruturas sequenciais de regras permitem 
uma grande relação com a situação lúdica, ou 
seja, quando alguém joga, está a executar regras 
do jogo, mas ao mesmo tempo, desenvolve uma 
actividade lúdica (prazer). Estas regras podem 
ser explícitas ou implícitas. No primeiro caso, 
são as regras definidas em consenso pelo grupo, 
comunidade ou sociedade que joga ou brinca; 
no segundo caso, são as regras implícitas em 
cada actividade; 

iii) jogo é um objecto, por exemplo, um pião (de 
madeira, casca de fruta, ou de plástico), 
que representa o objecto a utilizar numa 
actividade.

Em virtude das numerosas classificações 
existentes na literatura, no âmbito do presente 
estudo, procurou-se encontrar uma classificação 
para a diversidade de jogos que contemplasse os 
aspectos didáctico-metodológicos do jogo. Gran-
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alunos. O lúdico é integrador de várias dimensões 
como, por exemplo, a afectividade e a colaboração 
entre pares. Assim, contribui para a motivação e o 
desenvolvimento cognitivo dos alunos, estimulando 
a interacção aluno-aluno e aluno-professor.

Modelos 3D da Tectónica de Placas e o Jogo 
“O Ciclo das Rochas”

O desenvolvimento do estudo iniciou-se com 
a definição dos temas geológicos a abordar para 
a implementação das actividades lúdico-práticas, 
estando a escolha intimamente relacionada com a 
definição do público-alvo. A escolha recaiu sobre os 
temas “Tectónica de Placas” e “Ciclo das Rochas”. 
Pressupõe-se que os temas escolhidos englobam 
a compreensão de diversos processos geológicos, 
permitindo a relação e interligação de um vasto 
conjunto de conceitos geológicos, abordados no 
ensino obrigatório português. Após definição dos 
temas geológicos a abordar e selecção dos protóti-
pos, a elaboração das actividades recaiu na adaptação 
de duas actividades lúdico-práticas: (i) Actividade 
1 - Modelos 3D da Tectónica de Placas; (ii) Actividade 
2 - Jogo “O Ciclo das Rochas”.

O desenvolvimento das actividades pressupõe 
a intervenção de um aluno ou grupo de alunos 
num ambiente colaborativo, mediante a actividade 
lúdico-prática a utilizar. 

Actividade 1: Modelos 3D da Tectónica de Placas 
(figs. 2, 3, 4 e 5)

A actividade lúdico-prática 1 teve por base os 
modelos tridimensionais apresentados no CD-ROM 
Explore Plate Tectonics (Gary B. Lewis e Tau Rho Alpha 
2003). O CD-ROM foi adquirido no endereço elec-
trónico da The Geological Society of America1, A auto-
rização para adaptação dos modelos foi solicitada e 
consentida.

Da actividade lúdico-prática fazem parte os 
seguintes materiais: modelo da expansão do fundo 
oceânico, composto por duas folhas (parte lateral 
(Fig. 2) e parte inferior (Fig. 3) do modelo); mode-
lo de subducção, composto por duas folhas (parte 
superior (Fig. 4) e parte inferior (Fig. 5)); tesoura; e 
cola. De salientar que os modelos foram impressos 
em papel de 160 g/m2.

1 (http://rock.geosociety.org/bookstore/default.asp?oID=0&catID=48, acedido 
em Dezembro de 2007).

A actividade lúdico-prática, Modelos 3D da Tec-
tónica de Placas, perspectiva a construção de um de 
dois modelos a três dimensões (modelo da expansão 
do fundo oceânico e modelo de subducção) por 
aluno. No início da actividade, o professor fornece 
aos alunos instruções dos diferentes passos a ter em 
consideração no recorte e na colagem das diferen-
tes peças de cada modelo. A duração da actividade 
é de aproximadamente de 60 minutos. No final, os 
alunos conseguem visualizar de uma forma dinâ-
mica diferentes tipos de movimento de possíveis 
placas litosféricas (limite divergente entre placas 
de crusta oceânica e limite convergente entre uma 
placa oceânica e uma placa continental). 

Os alunos ao desenvolverem a actividade lúdi-
co-prática deverão ser capazes de distinguir entre 
zona de subducção e zona de expansão.

Actividade 2: Jogo – O Ciclo das Rochas

A actividade desenvolvida teve por base o jogo 
apresentado no endereço electrónico: http://edweb.
sdsu.edu/courses/edtec670/Cardboard/Board/ R/
RockCycleRace/index.htm (acedido em Dezembro 
de 2007), elaborado por Gulcin Cirik, Dave Coms-
tock, Amy Pastor e Elaine Winfrey. Na página inicial 
do site (http://edweb.sdsu.edu/courses/edtec670/
Cardboard/BoardTOC.html), contendo mais de 
uma centena de jogos, pode ler-se uma mensagem 
informando que estes não se encontram à venda e 
é incentivada a criação de versões pessoais que os 
autores autorizarão sempre.

Da actividade lúdico-prática 2 fazem parte 
os seguintes objectos: tabuleiro de jogo (Figs. 6), 
tamanho 50x50cm; três peões de jogo que represen-
tam rochas; um dado; um tríptico com as regras; e 
uma ampulheta de 30 segundos; três conjuntos de 
Cartões de Perguntas: Magmáticas, Sedimentares 
e Metamórficas.

No desenrolar do Jogo – O Ciclo das Rochas, os 
alunos percorrem caminhos que reproduzem os 
processos do ciclo das rochas, fazendo depender o 
movimento das suas peças na resposta correcta a um 
conjunto de questões. Assim, os alunos avançam no 
tabuleiro de jogo, mediante uma estratégia adopta-
da. Os jogadores são motivados a aumentar o seu 
conhecimento do ciclo das rochas para vencer. Deve 
proceder-se à formação de 3 equipas de jogadores, 
sendo que em cada equipa deve ser definido um porta-
voz. O jogo pode ser colocado em prática durante 
aproximadamente 50 minutos (Fig. 7 e 8). Os alunos 
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Figura 2 – Folha um do modelo da expansão do fundo oceânico da actividade 1
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Página deixada em branco
para construção do modelo
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Figura 3 – Folha dois do modelo da expansão do fundo oceânico da actividade 1
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Página deixada em branco
para construção do modelo
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Figura 4 – Folha um do modelo de subducção da actividade 1
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Página deixada em branco
para construção do modelo
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Figura 5 – Folha dois do modelo de subducção da actividade 1
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Página deixada em branco
para construção do modelo
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precisarão aproximadamente de dez minutos para 
preparar o jogo e de cinco minutos para arrumá-lo. O 
jogo em si demora cerca de 30 a 35 minutos.

Os alunos ao desenvolverem a actividade lúdico-
prática, Jogo – O Ciclo das Rochas, serão capazes 
de identificar um conjunto de factores e processos 
relativos à formação, tipos e ciclo das rochas. Estes 
conteúdos programáticos foram anteriormente 
abordados nas aulas de Ciências Naturais, permi-
tindo assim reforçar a sua compreensão sobre os 
factores e processos mencionados.

Metodologia de Investigação
Na presente investigação, recorreu-se a uma 

amostra por conveniência, que recaiu sobre alu-
nos portugueses a frequentar, no ano lectivo de 
2007/2008, a disciplina de Ciências Naturais, numa 
escola pública da Região Norte de Portugal. A 
amostra foi constituída por 71 alunos entre 12 e 14 
anos, distribuídos por três turmas. Relativamente 
ao género, 48% eram do sexo masculino.

A opção metodológica seleccionada para a ope-
racionalização do desenvolvimento deste estudo 
teve como propósito elaborar produtos escolares 
para serem utilizados com determinados fins e 
de acordo com especificações pormenorizadas 
como, por exemplo, materiais de aprendizagem. 
Na presente investigação recorreu-se à triangulação 
metodológica, o que implica várias técnicas de 

Figura 6 – Tabuleiro do jogo da actividade 2
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Figura 7 – Lado externo e interno do triptico de jogo da actividade 2

O Ciclo das Rochas é um jogo de tabuleiro em 
que os jogadores se movem ao longo do percurso 
do ciclo das rochas. Todos os jogadores começam 
na "Partida" e o primeiro a atingir a "Chegada" 
ganha o jogo. O percurso de jogo está dividido 
em casas. Em algumas casas os jogadores podem 
escolher a direcção a tomar, encontrar desvios e/
ou obstáculos.

Os jogadores só avança ao longo do tabuleiro 
respondendo, correctamente, às questões que 
constam dos cartões.

Do jogo fazem parte os seguintes objectos:

• Tabuleiro de jogo;

• Três peões de jogo que representam 

Rochas;

• Um dado;

• Três conjuntos de Cartões de Perguntas: 

Magmáticas, Sedimentares e Metamórficas;

• Uma ampulheta de 30 segundos.

TABULEIRO
O percurso no tabuleiro do Ciclo das 

Rochas está dividido em três cores que 

correspondem às três categorias de rochas: 

"magmáticas" - vermelho, "sedimentares" - 

azul, e "metamórficas" - verde.

CARTÕES DE PERGUNTAS

Existem três tipos de cartões de perguntas 

que correspondem aos três tipos de rochas: 

magmáticas, sedimentares e metamórficas. 

Os três tipos de cartões usam a mesma 

cor que define os percursos no tabuleiro. 

Os jogadores respondem a perguntas que 

dizem respeito à secção do percurso em 

que se encontram. Por exemplo, se um 

jogador está na secção Metamórfica (verde), 

vai responder às perguntas sobre rochas 

Metamórficas (tambem verdes)

As perguntas podem ser do tipo verdadeiro/

falso, escolha múlipla e resposta curta.

PREPARAÇÃO

• O jogo inicia-se com a abertura do tabuleiro 

do jogo e a colocacão dos três tipos de cartões 

de perguntas: Magmáticas, Sedimentares e 

Metamórficas, voltados para baixo nas áreas 

indicadas no tabuleiro.

• De seguida deve proceder-se à formação de 3 

equipadas de jogadores. Em cada equipa deve ser 

definido um porta-voz.

• Cada equipa selecciona um peão colorido de 

jogo que a represanta e coloca-se na "Partida".

• Um jogador de cada equipa lança o dado. A 

equipa que obtiver o número mais alto começa a 

jogar. Um jogador da equipa à sua direita retira 

um cartão e lê a pergunta - Leitor da Pergunta. 

Por exemplo, a jogada começa no vermelho, 

secção das rochas magmáticas, o Leitor da 

Pergunta retira o primeiro dos cartões de Rochas 

Magmáticas. Um aluno da terceira equipa é o 

Guarta-Tempo, que conta o tempo, fazendo 

girar a ampulheta de 30 segundos. Em cada 

jogada, estas funções vão mudando no sentido 

da direita.

• Quando a pergunta é lida, o Guarda-Tempo 

gira a ampulheta. Quando o tempo termina, ele 

anuncia: "Tempo". Nessa altura, o porta-voz 

da equipa que está a jogar tem de responder. 

Só a resposta dada pelo porta-voz será validada. 

O jogador que coloca a questão verifica se a a 

reposta é correcta; se a resposta estiver incorrecta 

terá sempre que ler a resposta correcta, 

assinalada no cartão, em voz alta. Para questões 

de verdadeiro/falso, quando a afirmação for 

falsa, o leitor da Pergunta deverá ler a afirmação 

corrigida, que consta no cartão.

DURANTE O JOGO

• O objectivo do jogo é atingir (ou 

ultrapassar) a casa "Chegada" e a primeira 

equipa a consegui-lo, vence.

• Cada jogada inicia-se com uma leitura 

da pergunta da cor da casa onde a equipa 

se encontra. Se a equipa responder 

correctamente, lança o dado e avança 

o número de casas correpondente ao 

número revelado pelo dado; se responder 

incorrectamente a equipa permanece na 

mesma casa.

• O leitor da Pergunta retira o cartão de cima 

do monte dos Cartões de Perguntas e coloca-a 

no fundo depois de a jogada estar concluída.

• No tabuleiro existem três tipos de casas com 

instruções:

○ Casas de "avannço/recuo": por exemplo, 

se a equipa calha numa casa que diz 

"Arrefecimento 3+", deve mover o seu 

peão 3 casas em frente antes que seja a 

vez do próximo jogador. Isto é válido para 

movimentos de avanço (+) e de recuo (-).

○ Casas de "desvio": por exemplo, ao chegar 

à casa "Afundido Desvio", a equipa é obrigada 

a percorrer o trajecto de afundimento nas 

próximas jogadas.

○ Casa "escolha de direcçao": ao passar pela 

casa

"Definição do Processo", as equipas podem 

optar pelo trajecto a seguir.

• Quando os trajectos "Afundimento Desvio" 

e o "Cristalização" se cruzam, os jogadores 

têm de permanecer na mesma direcção.
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recolha de dados, cuidadosamente seleccionadas 
e aplicadas (ver quadro 3). 

A triangulação metodológica contribuiu para 
assegurar a fiabilidade dos resultados. Não obstante, 
os instrumentos aplicados foram alvo de validação 
por especialistas na área. Os instrumentos referidos 
no quadro 3 foram aplicados, ou preenchidos, no 
fim da realização de cada uma das actividades. O 
professor aplicador foi a investigadora (primeira 

autora do artigo) e o professor observador era pro-
fessor de Ciências Naturais no estabelecimento de 
ensino onde foram implementadas as actividades. 
Cada uma das actividades foi aplicada uma vez em 
cada turma. As turmas foram divididas em blocos 
de cerca de 12 alunos, permitindo uma facilitada 
aplicação das actividades. Esta divisão é determinada 
pelo Ministério de Educação Português, não tendo 
sido imposta pelo presente estudo.

Para aferir a opinião dos alunos sobre as acti-
vidades lúdico-práticas aplicadas na investigação, 
elaboraram-se dois questionários, um para cada acti-
vidade, com a preocupação que as questões fossem 
claras, sem ambiguidades e adaptadas à faixa etária 
dos inquiridos. Os questionários foram administra-
dos nas aulas correspondentes ao final da realização 
de cada actividade lúdico-prática.

Os questionários contemplavam cinco questões 
de resposta fechada, que pretenderam avaliar a acti-
vidade a partir das seguintes categorias: motivação 
e participação do aluno, mediação do professor 
aplicador, dificuldade da actividade e compreen-
são da finalidade da tarefa. A única questão aberta 
tentou identificar a importância que os alunos-alvo 
atribuem à realização de actividades lúdico-práticas 
no seu processo de aprendizagem na disciplina de 
Ciências Naturais. 

Na implementação do estudo foram realizados 
dois tipos de observação (Spradley 1980): (i) obser-
vação participante do tipo activo, com um elevado 
grau de envolvimento, onde o professor aplicador, 

para além da sua presença, esteve envolvido nos 
acontecimentos e fez o seu registo, imediatamente 
após as aulas terem tido lugar; (ii) observação não 
participante, realizada pelo professor observador 
que, durante a concretização das actividades, efec-
tuou o registo de informações. 

Para a orientação das observações e registro de 
notas construíram-se instrumentos específicos – 
relatórios de observação. Os documentos incluíam 

um conjunto de pontos 
orientadores que visa-
vam recolher as seguin-
tes informações acerca 
do desenvolvimento da 
actividade lúdico-práti-
ca: aspectos referentes 
à reacção dos alunos 
(motivação, participa-
ção e comportamen-
to), às metodologias de 

trabalho e às dificuldades sentidas pelo professor 
aplicador e pelos alunos.

Os relatórios foram respondidos individual-
mente por cada professor interveniente durante a 
actividade (observador) ou após (aplicador).

Resultados e Discussão
No presente estudo, os dados dos questionários 

foram tratados estatisticamente, embora nas ques-
tões abertas se tenha recorrido à análise de conteúdo 
com respectiva categorização e codificação. Para as 
respostas às questões fechadas procedeu-se a uma 
análise estatística descritiva, por meio do software 
Statistical Package for Social Science (SPSS – versão 
17.0). Os relatórios dos observadores foram alvo 
de análise de conteúdo e respectiva categorização 
de respostas. Esta análise permitiu extrair informa-
ções pormenorizadas sobre a forma como decorreu 
a implementação de cada uma das actividades lúdico-
práticas. 

A apresentação dos resultados neste artigo 
resume-se à análise conjunta dos resultados, isto é 
das duas actividades em simultâneo. A apresentação 
é esclarecedora e, ao mesmo tempo, sintética, uma 
vez que foi possível comparar as mesmas dimensões 
nas duas actividades lúdico-práticas.

No que se refere aos questionários, a análise 
conjunta das questões fechadas permitiu constatar 
que os alunos manifestaram-se muito motivados 
perante a realização de actividades lúdico-práticas, 

Quadro 3 – Métodos, técnicas e instrumentos utilizados no estudo

Método Técnica de
recolha dedados Instrumento Técnica de

análise de dados Respondente

Quantitativo Inquérito Questionários Análise
estatística Alunos

Qualitativo Observação
participante

Relatório de
observação

Análise de
conteúdo

Professor
aplicador

Qualitativo Observação não
participante

Relatório de
observação

Análise de
conteúdo

Professor
observador



TERRÆ DIDATICA 6(2):101-123, 2010

118

Actividades lúdico-práticas no ensino da geologia...

O granito é uma rocha magmática 
plutónica. Verdadeiro ou falso?

Verdadeiro

Todas as rochas magmáticas resultam 
da consolidação do magma à 

superfície. Verdadeiro ou falso?

Falso

As rochas magmáticas resultam 
da consolidação do magma quer à 

superfície ou próximo dela quer em 
profundidade.

As rochas plutónicas são constituídas 
por minerais não visíveis à vista 
desarmada. Verdadeiro ou falso?

Falso

As rochas plutónicas são constituídas 
por mineiras cristalizados visíveis à 

vista desarmada.

O basalto consolida à superfície ou 
próximo dela. Verdadeiro ou falso?

Verdadeiro

O basalto é uma rocha de cor 
escura constituída na sua totalidade 
por elementos bem visíveis à vista 
desarmada. Verdadeiro ou falso?

Falso

O basalto é uma rocha de cor escura 
podendo ser constituída apenas 

por alguns minerais visíveis à vista 
desarmada. 

O arrefecimento lento dos magmas 
origina rochas com minerais 

desenvolvidos. Verdadeiro ou falso?

Verdadeiro

As rochas vulcânicas formam-se no 
interior da Terra. Verdadeiro ou falso?

Falso

As rochas vulcânicas formam-se à 
superfície terrestre ou próximo dela.

Existem dois tipos de rochas 
magmáticas, dependendo do local de 

solidificação. Verdadeiro ou falso?

Verdadeiro

Questões dos cartões “Rocha Magmática”
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O basalto é uma rocha sedimentar 
detrítica. Verdade ou falso?

Falso

O basalto é uma rocha magmática 
vulcânica.

As areias são rochas sedimentares  que 
não sofrem o processo de diagénese. 

Verdadeiro ou falso?

Verdadeiro

As rochas sedimentares classificam-
se em detríticas, físicas e biogénicas. 

Verdadeiro ou falso?

Falso

As rochas sedimetares classificam-
se em detríticas, quimiogénicas e 

biogénicas.

Durante a diagénese, os sedimentos 
transformam-se em rochas 

sedimentares químicas. Verdadeiro ou 
falso?

Falso

Durante a diagénese, os sedimentos 
transformam-se em rochas 
sedimentares consolidadas.

A sedimentação consiste na alteração 
física e química da rocha. Verdadeiro 

ou falso?

Falso

A sedimentação consiste na deposição 
de sedimentos num local calmo, 

como o fundo do mar.

As rochas sedimentares de origem 
química formam-se devido à 

acumulação de areias e de outros 
detritos rochosos. Verdadeiro ou 

falso?

Falso

As rochas sedimentares de origem 
química formam-se pela precipitação 

e deposição de sais dissolvidos.

A compactação e a cimentação 
são fenómenos característicos da 
diagénese. Verdadeiro ou falso?

Verdadeiro

O calcário resulta da precipitação de 
carbonato de cálcio (calcite)dissolvido 

na água. Verdadeiro ou falso?

Verdadeiro

Questões dos cartões “Rocha Sedimentar”
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A pressão diminui com a 
profundidade da Terra. Verdadeiro ou 

falso?

Falso

A pressão aumenta com a 
profundidade.

O metamorfismo provoca alterações 
na composição mineralógica das 

rochas. Verdadeiro ou falso?

Verdadeiro

As rochas metamórficas formam-
se a partir de rochas magmáticas, 

sedimentares e até de outras rochas 
metamórficas. Verdadeiro ou falso?

Verdadeiro

O mármore, o granito e o gnaisse são 
rochas metamórficas. Verdadeiro ou 

falso?

Falso

O granito não é uma rocha 
metamórfica, mas sim uma rocha 

magmática plutónica.

O aumento da temperatura pode 
levar rocha metamórfica a fundir. 

Verdadeiro ou falso?

Verdadeiro

O processo de formação das rochas 
metamórficas designa-se por 

meteorização. Verdadeiro ou falso?

Falso

O processo de formação das rochas 
metamórficas designa-se por 

metamorfismo.

Algumas rochas metamórficas 
apresentam foliação. Verdadeiro ou 

falso?

Verdadeiro

As rochas metamórficas são muito 
fossilíferas. Verdadeiro ou falso?

Falso

As rochas sedimentares são 
geralmente, fossilíferas.

Questões dos cartões “Rocha Metamórfica”
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detalhado dos relatórios do professor observador e 
do professor aplicador. Recorde-se que os relatórios 
de observação eram orientados.

Segundo os professores envolvidos na concre-
tização da actividade lúdico-prática 1, os alunos 
manifestaram entusiasmo e interesse na realização 
da mesma, o que se reflectiu numa participação 
activa. A principal dificuldade identificada nos 
alunos prendeu-se com a montagem de um dos 
modelos (Modelo da expansão do fundo oceânico), 
embora esta tenha sido ultrapassada com a inter-
venção do professor aplicador.  

Relativamente à actividade 2, tal como na 
actividade anterior, os alunos envolveram-se acti-
vamente, demonstrando interesse e satisfação ao 
jogar. A competitividade gerada revelou-se extre-
mamente motivadora. Verificou-se que, para além 
de a actividade lúdico-prática ter servido como um 
recurso didáctico para consolidar os conteúdos 
curriculares, para o professor aplicador funcionou, 
também, como um instrumento de avaliação for-
mativa. Constatou-se que a dinâmica gerada nos 
diferentes turnos foi muito diversa, o que se pode 
explicar pela variável “dimensão do grupo”. De 
facto, o número de alunos foi um factor prepon-
derante para o sucesso desta actividade, uma vez 
que decorreu de forma mais ordenada quando as 
equipas não ultrapassavam os quatro elementos. 
Uma outra variável a considerar relaciona-se com 
a personalidade e singularidade dos indivíduos que 
apresentam formas distintas de participação (reflec-
tidas em manifestações de sentimentos tão variados 
como alegria, nervosismo, euforia, ansiedade e 
mesmo decepção com os resultados obtidos).

Após reflexão das respostas obtidas na aplicação 
das duas actividades, procedeu-se elaboração à de 
um quadro síntese. Para a sua realização, prede-
finiram-se cinco categorias: Motivação dos alunos, 
Participação dos alunos, Autonomia dos alunos, Mediação 
do professor aplicador e Material. 

O quadro 4 sintetiza os resultados obtidos para 
cada dimensão referida numa escala qualitativa: fra-
co, razoável, bom, muito bom. Esta escala emerge 
de uma análise pormenorizada das respostas obtidas 
nos diferentes instrumentos de avaliação. 

A análise do quadro 4 permite concluir que as 
actividades lúdico-práticas propostas neste estudo 
motivaram, desenvolveram a sua autonomia e des-
pertaram a sua participação activa. Os bons resul-
tados alcançados devem-se, também, à mediação 
do professor aplicador, que teve um papel prepon-

no contexto sala de aula, considerando que a media-
ção do professor aplicador foi esclarecedora. Estes 
dados permitem estabelecer uma relação entre a 
motivação manifestada e a participação activa dos 
alunos na concretização das actividades lúdico-
práticas aplicadas. Relativamente, à viabilidade das 
actividades propostas, um número significativo de 
alunos considerou que as mesmas eram fáceis de 
realizar. Por último, a grande maioria dos alunos 
manifestou ter compreendido o objectivo proposto 
para ambas as actividades. As respostas à questão-
aberta dos questionários – “De que forma é que este 
tipo de actividades poderá ajudar-te na aprendiza-
gem da disciplina de Ciências Naturais?” – sofreram 
uma prévia análise de conteúdo com categorização 
das mesmas. O estudo das respostas obtidas per-
mite afirmar que a maioria dos alunos considerou 
que as actividades lúdico-práticas são um auxílio 
na compreensão de conteúdos programáticos e a 
sua realização desempenha um papel motivador 
fulcral na aprendizagem. A sustentar esta conclu-
são expõem-se alguns exemplos do que foi escrito 
pelos inquiridos: “…ajuda a compreender melhor 
a matéria”; “…ajuda a compreender coisas que em 
palavras não entendo”; “…porque percebo melhor a 
matéria de uma forma mais divertida e esclarecedo-
ra”; “… fico mais entusiasmado para a matéria”; “…
ajuda os alunos a interessarem-se mais pelas aulas”; 
“…ajuda os alunos a estarem com mais atenção, 
quando se trata de actividades lúdicas”; “…assim as 
aulas não são tão aborrecidas”; e “…os alunos ficam 
mais motivados e aprendem melhor”. Acrescente-se 
que, nos textos construídos nas respostas à questão 
6, os alunos nunca referiram algum aspecto menos 
positivo relativamente às actividades lúdico-práticas 
implementadas.  

A interpretação dos dados da análise do questio-
nário torna óbvio o impacte extremamente positivo 
que estas estratégias exerceram nos alunos.

Nesta investigação, o recurso à observação pos-
sibilitou o testemunhar das reacções, comentários, 
dúvidas, preocupações e ideias dos intervenientes 
(alunos) sobre toda a problemática em estudo, 
que foram descritos, no final de cada aplicação das 
actividades lúdico-práticas, na forma de relatório 
de observação. Os relatórios, doze no total, foram 
preenchidos pelos docentes envolvidos: o professor 
aplicador (observação participante) e o professor 
observador (observação não participante). 

Os resultados, da análise de conteúdo realizada, 
foram sujeitos a prévia categorização após estudo 
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necessário continuar a potenciar a implementação 
de actividades práticas que permitam valorizar o 
papel motivacional das actividades lúdicas e se cons-
tituam como possuidoras de forte valor didáctico.
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derante na contextualização, explicação e orienta-
ção das actividades implementadas, assim como à 
qualidade dos materiais utilizados. 

Conclusões e implicações educacionais
Entendidas como elementos facilitadores no 

processo de ensino e aprendizagem de conceitos e 
processos da Geologia, a presente investigação teve 
como principal objectivo a avaliação do impacto das 
actividades lúdico-práticas, nomeadamente, atra-
vés da análise do nível de motivação, autonomia e 
participação dos alunos. Aproveitando o incomen-
surável potencial da Internet, utilizaram-se duas 
actividades que serviram de base a este trabalho: 
um modelo tridimensional da Tectónica de Placas 
e um jogo sobre o Ciclo das Rochas. Ambas foram 
adaptadas e aplicadas a alunos com idade entre os 
12 e os 14 anos.

Confirmando o que alguns autores defendem 
(Miranda 2001, Negrine 2001, Grando 2000), as 
actividades lúdico-práticas estão imbuídas de uma 
componente fortemente motivadora e desafiante, 
tendo sido perceptível nos alunos o desejo de as 
realizarem e o entusiasmo com que se envolveram. 
As opiniões escritas dos alunos desta investigação 
apontam também o seu valor cognitivo, já que 
atestam que os ajudou a compreender conteúdos 
curriculares, o que vai ao encontro do já afirma-
do por Teixeira (1995) e de Negrine (2001). Por 
outro, as actividades lúdico-práticas que envolvem 
a formação de grupos obrigam os alunos a um tra-
balho colaborativo com os pares. Isto potencia uma 
proximidade maior entre os estudantes, que foi 
notória durante a realização do jogo. As actividades 
lúdico-práticas cumpriram, assim, não só a sua fun-
ção pedagógica como complemento motivacional, 
estimulando a aprendizagem por parte dos alunos 
e auxiliando a tarefa do professor, mas também 
desempenharam um papel socializador. 

Embora esta investigação tenha evidenciado um 
impacto positivo junto dos alunos participantes, é 

Quadro 4 – Análise conjunta dos resultados das 
actividades lúdico-práticas.

Categorias Actividade 1 Actividade 2

Motivação dos alunos Muito bom Muito bom

Participação dos alunos Bom Bom

Autonomia dos alunos Bom Muito bom

Mediação do PA Bom Muito bom

Material Bom Bom
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Minerais e pedras preciosas do Brasil

Livro: CORNEJO, Carlos; BARTORELLI, 
Andrea. Minerais e pedras preciosas do Brasil. São Pau-
lo: Solaris Edições Culturais, 2010. 701pp.

Este livro, publicado simultaneamente em duas 
línguas, Português e Inglês, resulta, antes de tudo, 
da paixão por minerais nutrida por seus autores, um 
geólogo e um jornalista, que empreenderam vasta 
pesquisa, ao longo de muitos anos, somando-a com 
a experiência acumulada no trabalho e no hobby. E é 
claro que seu público primordial são aqueles, pro-
fissionais ou leigos, que compartilham do fascínio 
por minerais e gemas. Porém, o livro certamente 
será de interesse e utilidade para um público mais 
amplo, devido a suas características.

A primeira delas é a indiscutível qualidade grá-
fica, garantida pelo patrocínio da Companhia Vale 
do Rio Doce: o livro todo foi impresso em papel 
brilhante, com enorme quantidade de fotos, mapas 
e reproduções de gravuras. De fato, os minerais e 
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itens consagrados às espécies minerais descritas no 
Brasil e, dentre estas, as que se encontram desacre-
ditadas, são variedades ou sinônimas, numa opor-
tuna atualização das decisões da IMA (International 
Mineralogical Association) a respeito.

Uma segunda parte, se assim podemos chamar, 
que ocupa os restantes cinqüenta por cento das 
páginas, passa a apresentar os minerais brasilei-
ros segundo a classe a que pertencem: elementos 
nativos e ligas, sulfetos, haletos, óxidos e hidró-
xidos, carbonatos, sulfatos, fosfatos e arsenatos e, 
finalmente, silicatos e suas subclasses. Em todos os 
capítulos, a abordagem histórica se mantém, assim 
como uma listagem e apresentação das principais 
jazidas e garimpos de onde se extraíram esses mine-
rais e gemas.

Em obra tão abrangente e detalhada, lamenta-se 
apenas a desatualização das fontes históricas utili-
zadas. Há já cerca de 25 anos a produção sobre a 
História das Ciências da Terra, particularmente da 
Geologia, vem crescendo com vigor e qualidade, 
com muitas dissertações e teses defendidas, livros e 
artigos publicados em boas revistas que estão dispo-
níveis on-line. Uma consulta a esse material evitaria 
equívocos, como, por exemplo, a afirmação de que 
Bonifácio foi colega de turma, na Academia de 
Minas de Freiberg, de Alexander von Humboldt e 
de Wilhelm von Eschwege, pois o primeiro já havia 
saído quando de sua chegada e o segundo jamais 
estudou lá, mas sim em Clausthal. Mas nada que 
uma futura edição, para a qual seguramente haverá 
grande demanda, não possa dar conta.

gemas aí aparecem em toda a sua exuberância e há 
imagens de tirar o fôlego. A segunda característica 
relevante é a abrangência espacial e temporal, que 
no caso encontram-se inter-relacionadas. Cornejo 
e Bartorelli partem da premissa, bastante correta, 
de que os minerais sempre estiveram presentes na 
vida das sociedades e civilizações. Assim, abrem 
o livro com capítulos dedicados ao período pré-
colonial: “A arte lítica dos índios do Brasil”, “Os 
ídolos e estatuetas dos sambaquis”, “Objetos de arte 
lítica, ritual, artística e ornamental”, e “Muiraqui-
tã, a misteriosa pedra das Amazonas”. Em todas as 
situações, sempre identificam as rochas e minerais 
brasileiros que foram utilizados.

O livro segue, adotando a linha cronológica, 
e passa a abordar com bastante detalhe o trabalho 
de José Bonifácio d’Andrada e Silva como mine-
ralogista, além de outros naturalistas dos séculos 
XVIII e XIX, com ênfase nos estrangeiros que por 
aqui passaram ou aqui se estabeleceram por algum 
tempo, como o Barão von Eschwege ou Claude-
Henri Gorceix. As informações gerais seguem atu-
alizadas até o presente, destacando alguns museus 
de fácil acesso e que exibem boas coleções, a saber: 
o Museu Nacional, o Museu de Ciências da Terra 
(ambos na cidade do Rio de Janeiro), o Museu de 
Ciência e Técnica da Escola de Minas de Ouro 
Preto (em Minas Gerais), o Museu de Geociências 
do Instituto de Geociências da USP e o Museu 
Geológico Valdemar Lefèvre do Instituto Geológico 
de São Paulo (estes últimos situados na cidade de 
São Paulo). Ao final desta parte, um ponto alto: os 


